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No clássico livro a contribuição da educação ambiental à esperança de pandora, 

Sato & Santos (2001) trazem uma belíssima abordagem do papel da ‘universidade e do 

ambientalismo’ como encontros e não despedidas.  

Na reflexão os autores buscam interpretar o papel das universidades na 

abordagem epistemológica dos campos híbridos da educação ambiental. Revela 

sobremaneira qual é o papel da educação ambiental nos programas de pós-graduação 

nas universidades latina americana.  

Mostram que a aliança entre ‘universidade e ambientalismo’ não se limita ao 

impacto mútuo entre os fatores ‘naturais e culturais’, nem se resume simplesmente em 

considerar as consequências dos processos de globalização.  

Deixam explícitos que os encontros não marcam as despedidas dos papeis e 

funções das universidades e do ambientalismo na construção de diálogos fraternos que 

ajudam construir sociedades possíveis.  

Por meio da velha máxima 'freiriana' de que a educação não pode tudo, mas 

alguma coisa ela pode, é revelada pelos autores que a crença da ‘modernidade latina 

americana’, que por meio da educação vamos resolver os graves problemas ambientais 

causados pela humanidade ao planeta terra, não corresponde a realidade do 

conhecimento praticado em defesa da 'causa ambientalista'. 

Todavia, os autores mostram que dentro dos limites possibilidades da 

‘educação escolar’ é possível elaboramos estratégias que contribua com a sensibilização 

na construção de uma sociedade mais responsável.  

Desta forma, não resta dúvida que a educação não pode tudo, mas naquilo que 

ela pode no processo educacional (dentro dos processos de ensino e aprendizagem), tem 

plenas condições de incentivar a formação de sujeitos críticos e situados historicamente 

no processo de transformação do colonialismo opressor das Américas.  

Para os autores o papel da universidade como produtora do conhecimento 

sistematizado, tem que ser compromissado com o social, mas corroborar para que a 

liberdade do sujeito aprendiz encontre novas formas ultrapassar as violências do 

colonizador na interpretação dos processos de conservação e nos dilemas sociais de 

sobrevivência da humanidade.  

Para os autores, não existe um procedimento legitimo, mas é necessário buscar 

uma aliança entre os dilemas de conservação ambiental e as necessidades sociais de 

sobrevivência da humanidade no planeta terra. Trata se de um indicativo para que 

possamos unir o uno ao múltiplo.  

Não resta dúvida, que mesmo que a educação não possa tudo, mas entre os seus 

limites e possibilidades, ainda é o ‘fator-chave’ para a sensibilização da humanidade 

para amenizar a crise planetária dos graves impactos ambientais.  



 

 

Com olhar epistemológico de que os encontros não são despedidas, Sato & 

Santos (2011) abrem a caixa de pandora para nos revelar que a epistemologia da 

educação ambiental (EA) tem a boa intenção gerar vínculos com os ambientes naturais e 

culturais numa temporalidade que respeite a ética particular de cada indíviduo.  

Com olhar compreensivo de que os encontros são geradores de esperança, e 

não desagregadores da esperança, os autores abrem a caixa de pandora para-nos mostra 

que a educação ambiental inspira práticas educativas que fomenta novas atitudes nos 

sujeitos sociais e novas decisões da sociedade que seja guiada pelos princípios da 

sustentabilidade ecológica e da valorização da cultural.  

Como na educação não se pode tudo, fica a certeza que se pode educar para 

formar um pensamento crítico e reflexivo que seja capaz de analisar as complexas 

relações da realidade natural e social que enfrenta a humanidade.  

É neste contexto que entra o papel da universidade com os seus programas de 

formação de graduação e pós-graduação. Mas para isso é preciso resgatar o papel da 

universidade. Torna se uma necessidade imperativa diante dos graves problemas do 

ambientalismo que nos obriga a repensar o papel da sociedade atual.  

Desta forma, é preciso compreender que a universidade como academia 

responsável pela produção do saber cientifico, onde funcionam os laboratórios das 

ideias, pode contribuir sobremaneira para a consolidação de uma nova ética que seja 

capaz promover a dimensão da complexidade do pensamento humano.  

Na busca da compreensão da dimensão da complexidade humana nos estudos 

ambientais, os autores reconhecem que os conhecimentos acadêmicos produzidos, tem 

sido moroso e muitas vezes não consegue assegurar respostas aos problemas ambientais 

imediatos.  

Com isso se percebe que a produção do conhecimento acadêmico não 

demonstram evidências significativas nos aspectos relacionados à formação de novas 

atitudes e novos valores que amenizam os graves problemas ambientais enfrentados 

pela humanidade, como quer a os paradigmas da educação ambiental.  

Na tentativa de ampliar os horizontes dos conceitos e referenciais teóricos para 

os estudos das pesquisas nos campos híbridos da educação ambiental, os autores 

ampliam o olhar acadêmico e buscam na caixa de pandora uma compreensão maior do 

conceito de ‘ambiente’ e da sua unidade de estudo para compreensão dos dilemas 

ambientais.  

Desta forma, os autores avançam na compreensão da ‘ambientalismo’ e 

apresentam novos olhares epistemológicos que permitem realizarmos a gestão 

ambiental com sensibilidade para a complexidade existente entre o ser humano, a 

sociedade e a natureza na dimensão dos paradigmas da educação ambiental para 

sustentabilidade.  

Por outro lado, os autores nos mostram que a conjunção da interação entre o 

ser humano, a sociedade e natureza, ainda criar outra dificuldade em conciliar o 

conceito de sustentabilidade, levando em conta as diferenças sociais que temos entre o 

norte e o sul nas relações coloniais.  



 

Entretanto, no âmbito da complexidade ambiental, os autores 

mostram que a ‘gestão ambiental’ possibilita questionar o modelo econômico 

colonialista que causa impactos ambientais gravíssimos e influência na dinâmica 

cultural dos colonizados.  

Assim, nas trilhas da educação intercultural para os diversos ambientes 

brasileiros, fica explicito que o aporte do conhecimento da educação ambiental 

possibilita levarmos as pessoas a refletirem sobre suas atitudes quando aos graves 

problemas ambientais que afetam a humanidade. 

Portanto, os autores nos alerta que a “EA não é estudo do ser humano, nem 

isoladamente da sociedade e, nem dos fragmentos da natureza. A EA deve se preocupar 

com a integração das três esferas, para conseguir alcançar um pensamento mais 

complexo, mais justo, que considere uma visão mais integradora da sociedade humana e 

de suas relações com a natureza”.  

Desta forma, os autores nos mostra que na subjetividade da interpretação da 

EA, temos olhares diferenciados que criam condições que possibilitam fomentar novas 

atitudes nos sujeitos sociais e novas decisões da sociedade, guiadas pelos princípios da 

sustentabilidade ecológica e da valorização da diferença cultural existentes nos diversos 

ecossistemas. 

Podemos afirmar que esse olhar epistemológico nos leva compreender que na 

riqueza das experiências realizadas no projeto comunitário de EA, há também o 

paradoxo da estagnação. Se alguns olhares percebem o conhecimento indígena ou 

popular como “tradicionais”, ou “primitivos”, é preciso problematizar que esta 

assimetria esconde uma hierarquia perversa da superioridade de quem estabelece e 

determina a contemporaneidade do ambientalismo.  

Enfim, entre os encontros e a despedidas das nossas pesquisas acadêmicas, fica 

o alerta dos encontros sem despedidas: 'os avanços científicos são muitos, mas a 

interação com outras intenções da sociedade está além do desejável. Mais do que 

pesquisar, precisamos também perguntar ‘para quem pesquisar’. 

Por fim, fica a certeza que a racionalidade cientifica não pode jamais 

negligenciar vozes que podem superar o hiato na tomada de decisão dos graves 

problemas ambientais que nos impõem o direito positivo de causa e efeitos dos 

impactos ambientais da humanidade.  

Finalizando, fica a certeza que a educação escolar não pode tudo, mas a 

educação ambiental pode reinventando novos caminhos que respeite os rumos da 

ciência apresentando interpretações cientificas que contribua para o crescimento da 

humanidade com a certeza que outro mundo ainda é possível. 

 


